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p esquisa feita pelo IBGE 
comprova estatistica-
mente aquilo que se pode- 

ria considerar uma obviedade 
ululante: quem tem maior grau 
de escolaridade encontra em-
prego com mais facilidade que 
o pretendente que passou me-
nos tempo nos bancos escola-
res. A pesquisa, feita nas Re-
giões Nordeste e Sudeste, com-
provou que a taxa de ocupação 
de quem estudou 12 anos ou 
mais é de 77%, enquanto a taxa 
de ocupação de quem estudou 
de 1 a 3 anos é de apenas 
44,5%. São números que refle-
tem a tendência do mercado de 
trabalho, cáda vez mais exigen-
te no recrutamento de trabalha-
dores que tenham condições in-
telectuais para operar máqui-
nas e sistemas de complexidade 
crescente. 

Essa tendência é universal e 
acompanha o processo de mo-
dernização da economia. Não 
se pode' dizer, portanto, que se-
ja um fato novo ou inesperado, 
para um país como ó Brasil, cu-
jo parque industrial foi substan-
cialmente modernizado, princi-
palmente na última década, 
em descompasso com o sistema 
educacional, que não foi e não 
está sendo capaz de acompa-
nhar o ritmo da demanda por 
trabalhadores com adequado 
nível de escolaridade. E isso é 

\ _ 

grave. Do total da mão-de-
obra das regiões pesquisadas, 
64% não têm o primeiro grau 
completo. 

Em outras palavras, pouco 
menos de dois terços das pes-
soas que trabalham no Nordeste 
e no Sudeste não ficaram na es-
cola o período de escolaridade 
que a Constituição tornou obri-
gatório para cada brasileiro. 

0 nível de escolaridade da 
mão-de-obra é uma variável im-
portante do crescimento econô-
mico. Os países asiáticos deram-
se conta disso, muito cedo, e in-
vestiram maciçamente em pro-
gramas educacionais que torna-
ram obrigatória, em etapas su-
cessivas, a permanência do jo-
vem nos bancos escolares até a 
conclusão do segundo grau. Na 
Coréia do Sul, por exemplo, a 
escolaridade mínima é de 11 
anos, e quem não tenha perma-
necido esse tempo na escola 
simplesmente não tem lugar no 
sistema produtivo. 

Ao fazer suas opções de inves-
timento, as empresas preferem 
se instalar onde a mão-de-obra 
tenha recebido uma boa educa-
ção formal, fiois isso determina-
rá tanto a qualidade do produ-
to quanto a composição de cus-
tos. Em resumo, para os investi-
dores, o nível educacional da 
mão-de-obra tornou-se fator 
competitivo de influência" tão  

grande, ou mesmo maior, qué o 
nível dos salários. E o Brasil 
perde na comparação com ou-
tros países: a escolaridade mé-
dia de nosso trabalhador é de 
apenas 3,9 anos, o que encare-
ce brutalmente os custos de trei-
namento nas empresas que de-
sejem se instalar com equipa-
mentos moder-
nos, ou queiram 
renovar seu par-
que produtivo. 

Isso ajuda a ex-
plicar o que vem 
ocorrendo na in-
dústria em ter-
mos de turn-over. 
Numa primeira 
etapa, as empresas reestrutu-
ram seus quadros para adaptar 
os salários às condições do mer-
cado. Pesquisa feita pelo BN-
DES, cujo resumo foi publica-
do pelo Estado, na quarta-fei-
ra, mostra uma tendência de 
corte de postos de trabalho com 
remuneração acima de 3,1 salá-
rios mínimos e de criação de 
empregos com salários até 3 sa-
lários mínimos. Mas o fenôme-
no não se limita à recomposi-
ção das folhas de pagamento. 

No momento de contratar, 
as empresas dão preferência a 
quem tenha da oitava série até 
o segundo grau completo. A 
bba notícia é que as empresas 
estão contratando pessoas nes- 

sa faixa de escolaridade em nú-
mero maior do que demitirám, 
até o ano passado. A má notí-
cia é que, como dissemos aci-
ma, 64% da mão-de-obra dás 
regiões Nordeste e Sudeste 
não tem o primeiro grau com-
pleto e é nessa faixa que se .dá 
o maior número de demis sões 

líquidas. 
Essa é uma ten-

dência irreversí-
vel que, somáda 
ao arrefecimento 
da atividade eco-
nômica, já se re-
flete no tempo 
que os desernpre- 
gados demoram 

para encontrar nova ocupação, 
na Grande São Paulo, que era 
de 15 semanas há dez anos e já 
está nas 36 semanas.,; 

Um bom nível de escolarida-
de não é antídoto para o desem-
prego, que resulta de causas 
mais complexas. Mas cria con-
dições para o aumento da ativi-
dade econômica, de uma manei-
ra geral, e abre ao eventual dé-
sempregado oportunidades fia-
ra superar mais depressa a ad-
versidade. Bons programas edu-
cacionais, típica função de go:  
verno, fazem mais para a cria-
ção e conservação de empregos 
que os programas de retreína-
mento e recolocação para 'de-
sempregados. 

As pessoas que 
passaram mais 
tempo na escola 

encontram 
emprego com 

mais facilidade 


